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Quem	
  somos	
  

 

Honrar  
a criança 





 
ARTIGO 2º DO ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE  

 
Considera-se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa até doze anos de 

idade incompletos, e adolescente aquela entre doze e dezoito anos de 
idade. 

 
ESTATUTO DA JUVENTUDE 

 de 15 a 29 anos de idade 
 

ONU 
de 15 a 24 anos de idade 

 

CRIANÇA,	
  ADOLESCENTE	
  e	
  JOVEM	
  



Segundo o IBGE, existem no Brasil 
cerca de 51 milhões de jovens. 
 
O Equivalente às populações de 
Uruguai, Noruega, Paraguai, Irlanda e 
Dinamarca juntas. 

UMA	
  MAIORIA	
  



PIRÂMIDE	
  ETÁRIA	
  BRASILEIRA	
  



A	
  DOUTRINA	
  DA	
  PROTEÇÃO	
  INTEGRAL	
  



PRIORIDADE	
  ABSOLUTA	
  

ARTIGO 227 DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL  
 
É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança, ao 
adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, o direito à 
vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, 
à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar 
e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de 
negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e 
opressão 



ESTATUTO	
  DA	
  JUVENTUDE	
  

Seção XI 
Do Direito à Segurança Pública e ao Acesso à Justiça 

§   Art. 37.  Todos os jovens têm direito de viver em um ambiente seguro, sem violência, com 
garantia da sua incolumidade física e mental, sendo-lhes asseguradas a igualdade de 
oportunidades e facilidades para seu aperfeiçoamento intelectual, cultural e social. 

§   Art. 38.  As políticas de segurança pública voltadas para os jovens deverão articular ações da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios e ações não governamentais, tendo por 
diretrizes: 

§   I - a integração com as demais políticas voltadas à juventude; 
§  II - a prevenção e enfrentamento da violência; 
§   III - a promoção de estudos e pesquisas e a obtenção de estatísticas e informações relevantes 

para subsidiar as ações de segurança pública e permitir a avaliação periódica dos impactos das 
políticas públicas quanto às causas, às consequências e à frequência da violência contra os 
jovens; 

§   IV - a priorização de ações voltadas para os jovens em situação de risco, vulnerabilidade social e 
egressos do sistema penitenciário nacional; 

§   V - a promoção do acesso efetivo dos jovens à Defensoria Pública, considerando as 
especificidades da condição juvenil; e 

§   VI - a promoção do efetivo acesso dos jovens com deficiência à justiça em igualdade de 
condições com as demais pessoas, inclusive mediante a provisão de adaptações processuais 
adequadas a sua idade. 



Violência	
  

Chacina em Osasco, Itapevi e 
Barueri, agosto, 2015. 
 

§  “Ele nunca teve nada a ver com 
crime. Era pacato, de família. 
Estava no lugar errado na hora 
errada. O nome Deivison foi porque 
meu pai gostava das motos Harley-
Davidson.” 

(Jorge Henrique Lopes Ferreira, 31, 
técnico de celulares, sobre o irmão, 
Deivison Lopes Ferreira, 26, assassinado 
em 13 de agosto. O pai de ambos foi 
assassinado há 18 anos, no mesmo 
bairro, da mesma maneira, num crime 
jamais esclarecido.) 



Violência	
  



Violência	
  -­‐	
  Fontes	
  

§  Mortalidade: 
§  Brasil: Sistema de Informações de Mortalidade – SIM- do 

Ministério da Saúde. 
§  Internacional. Sistema de Estatísticas –Whosis - da 

Organização Mundial da Saúde – OMS. 

§  População: 
§  Brasil: Censos Demográficos, Estimativas intercensitárias do 

IBGE e do Datasus 
§  Internacional. Whosis, Census. 

§  Atendimentos SUS por violências: 
§  SINAN/MS. Sistema de Informação de Agravos de Notificação. 

Violência doméstica, sexual e/ou outras violências.  



Violência	
  



Causas Naturais: deterioro do organismo por doença ou envelhecimento. 
Causas Externas: fatores independentes do organismo que provocam agravos que 
levam à morte. 
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Mapa da Violência, 2012 



Evolução	
  da	
  mortalidade	
  
violenta:	
  180/2011	
  

	
  
	
  
	
  

§  1.202.245 pessoas vítimas 
de homicídio. 

§  1.041.335 vítimas de 
acidentes de transporte. 

§  216.211 suicidaram-se. 
§  As três causas somadas 

totalizam 2.459.791 
vítimas. 

§  as taxas por causas 
externas aumentam 
32,8%. 

§  Quem puxa os aumentos 
são os homicídio, que 
crescem 148,5%. 



Evolução	
  dos	
  homicídios	
  
nas	
  Unidades	
  Federadas	
  

	
  
	
  

§  2012: 154 vítimas diárias - 1,4 
massacres do Carandiru (111) por 
dia; 

§  De 2002 a 2007, quando as taxas 
caem de 56,1 para 49,7 pelo 
impacto das políticas de 
desarmamento e estratégias 
exitosas pontuais de enfrentamento 
da violência nas grandes 
metrópoles com elevados índices – 
São Paulo e Rio de Janeiro. 

§  o De 2007 a 2012, as taxas globais 
retomam seu fôlego altista. As 
taxas nas grandes metrópoles 
continuam caindo, mas a violência 
se espalha ao longo do País, em 
áreas com escassa ou nula 
capacidade de enfrentamento. 



Idade	
  
	
  
	
  



Sexo	
  
	
  
	
  A elevada proporção de mortes 

masculinas nos diversos capítulos 
da violêncialetal do País, 
principalmente quando a causa 
são os homicídios. Assim, por 
exemplo, nosúltimos dados 
disponíveis, os de 2012, 
pertenciam ao sexo masculino: 
91,6% das vítimas dehomicídio 
na população total e ainda mais 
entre os jovens: 93,3%. 



Cor	
  
	
  

§  queda no número de 
homicídios da 
população branca e de 
aumento no número 
de vítimas na 
população negra; 

§  O número de 
homicídios de jovens 
brancos cai 32,3%, e 
dos jovens negros 
aumenta 32,4%; 

§  As taxas de homicídio 
de jovens brancos 
caem 28,6%; as dos 
jovens negros 
aumenta 6.5%; 



	
  
Violência	
  no	
  Brasil:	
  um	
  problema	
  que	
  

tem	
  idade,	
  cor/raça	
  e	
  território	
  

Fonte:	
  MS/SVS/DASIS	
  -­‐	
  Sistema	
  de	
  Informações	
  sobre	
  Mortalidade	
  –	
  SIM.	
  Dados	
  preliminares	
  de	
  2010	
  	
  

Em	
   2011,	
   27.471	
   jovens	
   entre	
   15	
   e	
   29	
   foram	
  

ví8mas	
  de	
  homicídio,	
  ou	
  seja,	
  52,6%	
  do	
  total.	
  

Em	
  2011,	
  morreram	
  no	
  Brasil	
  52.198	
  

pessoas	
   ví8mas	
   de	
   homicídio,	
   ou	
  

seja,	
  27	
  a	
  cada	
  100	
  mil	
  habitantes.	
  	
  

67,5%	
  
das	
  víamas	
  
eram	
  negras	
  

93,6%	
  
das	
  víamas	
  de	
  

homicídio	
  eram	
  do	
  

sexo	
  masculino.	
  

71,4%	
  
dos	
  jovens	
  
assassinados	
  
eram	
  negros.	
  



SÃO	
  2	
  JOVENS	
  NEGROS	
  ASSASSINADOS	
  POR	
  HORA	
  
É	
  como	
  se	
  caíssem	
  dois	
  aviões	
  por	
  semana	
  lotados	
  de	
  jovens,	
  a	
  maioria	
  	
  negros.	
  

	
  

Fonte:	
  MS/SVS/DASIS	
  -­‐	
  Sistema	
  de	
  Informações	
  sobre	
  Mortalidade	
  –	
  SIM.	
  Dados	
  preliminares	
  de	
  2010	
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Taxas	
  de	
  homicídios	
  entre	
  brancos	
  e	
  negros	
  por	
  UF	
  (2010)	
  

Brancos	
   Negros	
  

Maiores	
  taxas	
  de	
  	
  homicídios	
  contra	
  negros:	
  Alagoas,	
  Espírito	
  
Santo,	
  Paraíba,	
  Pará,	
  Distrito	
  Federal	
  e	
  Pernambuco	
  	
  

Fonte:	
  SIM/Datasus/Ministério	
  da	
  Saúde	
  



Como	
  o	
  jovem	
  é	
  retratado	
  na	
  mídia?	
  



Como	
  o	
  jovem	
  é	
  retratado	
  na	
  mídia?	
  



Programas	
  Policialescos	
  



Programas	
  Policialescos	
  



Programas	
  Policialescos	
  



A	
  PEC	
  171	
  DE	
  1993	
  





§  A partir dos 12 até os 21 anos;  

§  Ato infracional e medida socioeducativa; 

§  Internação pode chegar a 3 anos; 

§  As medidas podem ser cumpridas por até 9 anos; 
 
§  Lei 12.594 de 2012 – SINASE; 

§  A legislação especial não vem sendo cumprida. 

O	
  ECA	
  E	
  AS	
  MEDIDAS	
  SÓCIOEDUCATIVAS	
  



•  3,32 a cada 1.000  adolescentes que 
chegam aos 12 anos de idade serão 
mortos por homicídio antes de atingir os 
19 anos. (FONTE: IHA 2012) 

 
 
•  18 estados da federação verificaram 

aumento do taxa de homicídio juvenil 
entre 2001 e 2011. (FONTE: Mapa da 
Violência) 

 

 

OS	
  QUE	
  MAIS	
  SÃO	
  MORTOS	
  



O	
  contato	
  das	
  crianças	
  com	
  as	
  mídias	
  digitais	
  

Consumo diário de mídia 
pelas crianças brasileiras: 

 
•  Assiste TV           85,50% 

•  Ouve rádio           85,40% 

•  Vai ao cinema          58,80% 

•  Lê revistas           54,30% 

•  Joga videogame       41,40% 
 

 
5h 22min 

 
É o tempo médio diário 
que a criança brasileira 

assiste TV 
	
  



 
 

QUANTO	
  MAIS	
  JOVEM,	
  MAIOR	
  O	
  RISCO	
  



§  Do total de crimes e atos infracionais praticados no país, apenas 
3,8% foram praticados por adolescentes; 

§  Os adolescentes que cumprem medida sócioeducativa representam 
somente 0,01% da população jovem brasileira; 

§  Menos de 3% das internações da Fundação Casa de São Paulo são 
por crimes hediondos (FONTE: MPSP). 

UMA	
  MINORIA	
  



REDUZIR	
  NÃO	
  É	
  EFICAZ	
  

§  A população carcerária cresce na mesma proporção do total de crimes; 
o índice de reincidência no sistema penal é maior que 70%; 

§  Unicef, CONANDA, OAB, CRP, CNBB, artistas e intelectuais se 
posicionaram publicamente contra a redução da maioridade penal; 

§  O sistema sócioeducativo recupera mais que o sistema penal; 

§  A juventude é mais vítima que praticante de crimes; 

§  De 57 legislações analisadas pela ONU, 83% adotam idade 
superior a 18 anos para definição legal de adulto; 

 









URUGUAI	
  2014	
  



AS	
  INFRAÇÕES	
  PATRIMONIAIS	
  

§  As infrações patrimoniais lideram a lista de ações ilegais que levam 
jovens à internação; 

§  Roubo e tráfico são responsáveis por quase 80% delas (FONTE: 
Fundação Casa); 



JUVENTUDE	
  E	
  CONSUMO	
  



 
 

ASSOCIAÇÃO	
  ENTRE	
  CONSUMO	
  E	
  FELICIDADE	
  



§  Somente em 2014, foram investidos 121 bilhões de reais em 
publicidade; 

 
§  67 bilhões de reais foram para a televisão; 

§  A expectativa de arrecadação de São Paulo para 2015 foi de 49,2 
bilhões de reais; 

§  Jovens são o principal público-alvo da publicidade; 

CONSUMISMO	
  



GASTOS	
  COM	
  PUBLICIDADE	
  EM	
  2014	
  

 
 

FONTE: EXAME 



§  No século XX, o jovem é descoberto enquanto poderoso nicho de 
mercado; 

§  O consumo com rito de passagem; 
 
 
“Ser jovem virou slogan, virou clichê publicitário, virou imperativo 
categórico, condição para se pertencer a uma certa elite atualizada e 
vitoriosa. Ao mesmo tempo, a juventude se revelava um poderosíssimo 
exército de consumidores [...]” 

 Maria Rita Kehl, psicóloga. 
 

  

PUBLICIDADE	
  E	
  JUVENTUDE	
  



§  Frustação pela exclusão da sociedade de consumo; 

“Instalou-se no menor a consciência de que as coisas boas não são 
para ele. Porque uma das coisas que geram revolta é a observação de 
tudo que está à volta dele não está ao seu alcance. Do tênis “de 
marca” aos carros de luxo, passando por todos os produtos e serviços 
que identificam seu portador como um vencedor. Tem vergonha de si. 
A experiência de não ser adequado é vivida dentro do espaço simbólico 
de vida. Por isso é tão devastador o ataque à imagem que ele tem de 
si, por isso é tão violenta a pressão contra si próprio.” 

Ana Olmos, Psicóloga. 

EXCLUSÃO	
  DA	
  SOCIEDADE	
  DE	
  CONSUMO	
  



POLÍTICAS	
  PÚBLICAS,	
  VIOLÊNCIA	
  e	
  SEGURANÇA	
  
PÚBLICA	
  

§  Reforma das polícias (mais violenta e mais 
ineficiente); 

§  Sistema de justiça célere e que investiguem os 
crimes; 

§  Reforma do sistema penitenciário (600 mil 
pessoas); 

§  Transformação da cultura da violência na 
sociedade e respeito aos direitos (banalização e 
ciclos de violência, chacina e linchamento); 



POLÍTICAS	
  PÚBLICAS,	
  VIOLÊNCIA	
  e	
  SEGURANÇA	
  
PÚBLICA	
  

§  Prevenção primária: educação, a habitação, o 
trabalho, a inserção do homem no meio 
social, a qualidade de vida; 

§  Prevenção secundária: política legislativa 
penal e a ação policial, políticas de ordenação 
urbana, controle dos meios de comunicação; 

§  Prevenção terciária: evitar a reincidência 
através de sua ressocialização. 



PREVENÇÃO	
  SOBRE	
  ÁREAS	
  GEOGRÁFICAS	
  

§  Escola criminológica de Chicago: crime e ambiente. Evidenciaram 
as demandas de melhorias sanitárias e manipulação do ambiente 
físico, considerando inclusive as oportunidades de realização dos 
delitos, como estratégias de prevenção que deveria ser priorizadas 
em detrimento das repressivas. (Shecaria, Sérgio Salomão. 
Criminologia. SP, Ed. Revista dos Tribunais, 2004) 



POLÍTICAS	
  PÚBLICAS	
  para	
  a	
  JUVENTUDE	
  



Reduzir	
  a	
  
vulnerabilidade	
  
da	
  juventude	
  
negra	
  à	
  violência	
  
e	
  prevenir	
  a	
  
ocorrência	
  de	
  
homicídios	
  

Promover	
  e	
  Integrar	
  ações	
  do	
  
Governo	
  Federal	
  com	
  foco	
  na	
  
transformação	
  de	
  territórios	
  
vulneráveis,	
  na	
  criação	
  de	
  
oportunidades	
  de	
  inclusão	
  social	
  
e	
  autonomia	
  para	
  os	
  jovens	
  nos	
  
territórios	
  selecionados	
  e	
  no	
  
enfrentamento	
  ao	
  racismo	
  nas	
  
ins8tuições.	
  

CRITÉRIOS	
  SELEÇÃO	
  TERRITORIAL	
  
	
  
Foram	
   selecionados	
   os	
   132	
  municípios	
   que	
   concentraram	
   	
   as	
  mais	
   altas	
   taxas	
   de	
   homicídios	
   de	
  
jovens	
  negros	
  com	
  idade	
  de	
  15	
  a	
  29	
  anos,	
  de	
  acordo	
  com	
  os	
  dados	
  do	
  SIM/MS	
  de	
  2010.	
  Em	
  2013	
  a	
  
lista	
   foi	
   atualizada,	
   considerando-­‐se	
   os	
   dados	
   do	
   SIM/MS-­‐2011	
   e	
   foram	
   incluídos	
   mais	
   10	
  
municípios.	
  

Estratégia	
  do	
  Plano	
  Juventude	
  Viva	
  

OBJETIVO	
   ESTRATÉGIA	
  



Desenho	
  paracipaavo	
  

Processo	
  de	
  
discussão	
  e	
  

elaboração	
  no	
  	
  FDC	
  
Julho-­‐outubro/2011	
  

Consulta	
  ao	
  
CONJUVE	
  

Novembro/2011	
  

Consulta	
  ao	
  CNPIR	
  
Novembro/2011	
  

1ª	
  Reunião	
  	
  
Interconselhos	
  
Dezembro/2011	
  

Reunião	
  com	
  
Movimento	
  Hip	
  Hop	
  

Janeiro/2012	
  

Reuniões	
  
ministeriais	
  

incorporação	
  de	
  
propostas	
  Janeiro-­‐
Fevereiro/2012	
  

2ª	
  Reunião	
  
Interconselhos	
  
Fevereiro/2012	
  	
  

Reunião	
  com	
  
especialistas	
  em	
  
Segurança	
  Pública	
  

Abril/2012	
  

Devoluava	
  
Sociedade	
  Civil	
  Nov/
2012	
  e	
  criação	
  do	
  
FOMPI	
  maio/2013	
  

Reuniões	
  com	
  GT	
  
Juventude	
  Negra	
  do	
  
Conjuve	
  2012/2013	
  

I	
  FOMPI	
  em	
  março	
  
de	
  2014	
  



realização	
  

	
  Paracipação	
  Social	
  orienta	
  o	
  PJV:	
  	
  
Fórum	
  de	
  Monitoramento	
  Paracipaavo	
  Interconselhos	
  (FOMPI)	
  

	
  
Ins8tuído	
   por	
   Portaria	
   Interministerial	
   nº	
  
29,	
   de	
   21	
   de	
  maio	
   de	
   2013,	
   o	
   FOMPI	
   é	
   a	
  
instância	
   de	
   controle	
   social	
   e	
   par8cipação	
  
em	
   âmbito	
   federal	
   do	
   Plano	
   Juventude	
  
Viva.	
  



O	
  Plano	
  Juventude	
  Viva	
  conta	
  com	
  ações	
  de	
  onze	
  ministérios	
  
e	
  foi	
  elaborado	
  com	
  ampla	
  paracipação	
  social	
  

Coordenação:	
  Secretaria-­‐Geral	
  da	
  PR/SNJ	
  e	
  SEPPIR	
  

Parceiros:	
  Saúde,	
  Educação,	
  Direitos	
  Humanos,	
  Esporte,	
  Cultura	
  

Jusaça,	
  Trabalho	
  e	
  Emprego,	
  Desenvolvimento	
  Social,	
  Políacas	
  para	
  as	
  Mulheres	
  

	
  

Comitê	
  Gestor	
  Federal	
  conta	
  com	
  representantes	
  dos	
  conselhos	
  de	
  juventude,	
  igualdade	
  

racial	
  e	
  segurança	
  pública	
  



Eixos	
  	
  
DESCONSTRUÇÃO	
  
DA	
  CULTURA	
  DE	
  

VIOLÊNCIA	
  

Sensibilizar	
  a	
  
opinião	
  pública	
  
sobre	
  banalização	
  
da	
  violência	
  ,	
  
promoção	
  de	
  
direitos	
  e	
  superação	
  
de	
  esagmas;	
  
	
  
Mobilizar	
  atores	
  
sociais	
  para	
  
promoção	
  dos	
  
direitos	
  da	
  
juventude	
  e	
  defesa	
  
da	
  vida	
  do	
  jovem	
  
negro.	
  

	
  

INCLUSÃO,	
  
OPORTUNIDADES	
  E	
  

GARANTIA	
  DE	
  
DIREITOS	
  

Desanar	
  	
  programas	
  
e	
  ações	
  	
  para	
  jovens	
  
em	
  	
  vulnerabilidade	
  
como	
  fomento	
  a	
  
trajetórias	
  	
  de	
  
inclusão	
  e	
  
autonomia	
  
	
  
Criar	
  oportunidades	
  
de	
  atuação	
  dos	
  
jovens	
  para	
  
transformação	
  da	
  
cultura	
  de	
  violência	
  
e	
  reconhecimento	
  
da	
  importância	
  
social	
  da	
  juventude	
  

TRANSFORMAÇÃO	
  DE	
  
TERRITÓRIOS	
  

Atuar	
  sobre	
  os	
  
territórios	
  com	
  mais	
  
altos	
  índices	
  de	
  
homicídio	
  dos	
  
municípios,	
  com	
  
ampliação	
  dos	
  
espaços	
  de	
  
convivência,	
  	
  da	
  
oferta	
  de	
  serviços	
  
públicos	
  e	
  de	
  	
  
equipamentos	
  para	
  
aavidades	
  de	
  
cultura,	
  esporte	
  e	
  
lazer,	
  além	
  dos	
  
equipamentos	
  da	
  
rede	
  de	
  educação.	
  

APERFEIÇOAMENTO	
  
INSTITUCIONAL	
  

Enfrentar	
  o	
  racismo	
  
nas	
  insatuições	
  que	
  
se	
  relacionam	
  com	
  
os	
  jovens,	
  como	
  a	
  
escola,	
  os	
  sistemas	
  
de	
  saúde,	
  	
  
penitenci-­‐ário,	
  de	
  
jusaça	
  e	
  segurança;	
  
Contribuir	
  para	
  
reversão	
  do	
  alto	
  
grau	
  de	
  letalidade	
  
policial	
  por	
  meio	
  de	
  	
  
formação,	
  
fortalecimento	
  do	
  
controle	
  externo	
  e	
  
redução	
  da	
  
impunidade.	
  



1.  Projovem	
  Urbano	
  	
  
2.  Pronatec	
  
3.  EJA	
  
4.  CEUs	
  das	
  Artes	
  
5.  Mais	
  Educação	
  
6.  Serviço	
  de	
  Convivência	
  e	
  Fortalecimento	
  

de	
  Vínculos	
  –	
  SCFV	
  
7.  Programa	
  Saúde	
  na	
  Escola	
  

8.  Mais	
  Médicos	
  
9.  Pontos	
  de	
  Cultura	
  
10. 	
  NUFAC	
  
11. 	
  Estação	
  Juventude	
  
12. 	
  Protejo	
  e	
  Mulheres	
  da	
  Paz	
  
13. 	
  Proteção	
  Social	
  Básica	
  e	
  Especial	
  
14. 	
  Protocolo	
  de	
  Atuação	
  para	
  a	
  Redução	
  

de	
  Barreiras	
  de	
  Acesso	
  à	
  Jus8ça	
  para	
  a	
  
Juventude	
  Negra	
  em	
  Situação	
  de	
  
Violência	
  	
  

	
  

Impacto	
  do	
  PJV	
  no	
  Governo	
  Federal	
  

Das	
   44	
   ações	
   que	
   atualmente	
   integram	
   o	
   Plano	
   Juventude	
   Viva,	
   13	
   foram	
  
selecionadas	
   para	
   monitoramento	
   mais	
   dinâmico,	
   com	
   inclusão	
   de	
   metas	
  
específicas	
  junto	
  ao	
  MPOG.	
  São	
  estas:	
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Editais	
  Juventude	
  Viva	
  
Órgão  Objeto  Critério Vinculado ao PJV  

Valores repassados 

para municípios prioritários 
(2012 a 2014)  

SEPPIR  
Comunicação 
Comunitária  

Participação de representantes das comunidades 
abrangidas pelo Plano Juventude Viva na equipe 

do projeto  R$ 131.764,00 

Atender a municípios com maiores índices de 
violência letal contra a juventude negra  

SNJ  Estação Juventude  

Considerar primeiramente os 132 municípios 
selecionados para a execução do Juventude Viva – 
Plano de Prevenção à Violência contra a Juventude 

Negra.  

R$ 11.954.359,43 

SNJ  Estação Juventude  

Estado com maior número de municípios 
constantes do Plano Nacional de Enfrentamento a 

Violência contra a Juventude Negra (Juventude 
Viva)  

Municípios constantes do Plano Nacional de 
Enfrentamenta a Violência contra a Juventude 

Negra (Juventude Viva)  

Fundação 
Palmares  

Núcleos de 
Formação de 

Agentes de Cultura 
de Juventude Negra - 

NUFAC  

Análise das localidade de maior índice de 
homicídios de jovens brasileiros constante do 

Plano de Prevenção à Violência Contra a 
Juventude Negra e aderência ao Plano Juventude 

Viva.  

R$ 5.548.187,91 
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Editais	
  Juventude	
  Viva	
  
Órgão	
  	
   Objeto	
  	
   Critério	
  Vinculado	
  ao	
  PJV	
  	
  

Valores	
  repassados	
  

para	
  municípios	
  
prioritários	
  (2012	
  a	
  

2014)	
  	
  

SENASP/MJ	
  	
   Mulheres	
  da	
  Paz	
  e	
  PROTEJO	
  	
  
Estados,	
  Distrito	
  Federal	
  e	
  Municípios	
  
priorizados	
  no	
  âmbito	
  da	
  pactuação	
  do	
  

Programa	
  Juventude	
  Viva.	
  	
  
R$	
  4.448.378,57	
  

SEPPIR	
  	
  
Implementação	
  do	
  Sistema	
  
Nacional	
  de	
  Promoção	
  da	
  
Igualdade	
  Racial	
  -­‐	
  SINAPIR	
  	
  

Localização	
  da	
  área	
  de	
  atuação	
  do	
  projeto	
  em	
  
Município	
  do	
  Plano	
  de	
  Juventude	
  Viva	
  	
   R$	
  201.444,00	
  	
  

MS	
  e	
  UNODC	
  	
   Vivajovem.com	
  2012	
  	
  

Paracipação	
  de	
  representantes	
  das	
  
comunidades	
  abrangidas	
  pelo	
  Plano	
  Juventude	
  

Viva	
  na	
  equipe	
  do	
  projeto	
  	
  
R$	
  3.037.776,36	
  

Atender	
  a	
  municípios	
  com	
  maiores	
  índices	
  de	
  
violência	
  letal	
  contra	
  a	
  juventude	
  negra	
  	
  

SENAD/MJ	
  	
  
Vivajovem	
  	
   Municípios	
  prioritários	
  do	
  Plano	
  Juventude	
  

Viva	
  	
  
R$	
  10.230.786,14	
  

Vivajovem	
  	
   Municípios	
  que	
  aderiram	
  ao	
  Plano	
  Juventude	
  
Viva	
  	
  
TOTAL	
   R$	
  35.552.096,41	
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19	
  números	
  quinzenais	
  enviados	
  

a	
  1.158	
  organizações	
  
cadastradas	
  	
  na	
  Rede	
  Juventude	
  

Vida.	
  
	
  

O	
  Informa8vo	
  tem	
  como	
  
obje8vo	
  ser	
  uma	
  ferramenta	
  
para	
  divulgação	
  de	
  editais,	
  

prêmios,	
  serviços,	
  nokcias	
  sobre	
  
o	
  Plano	
  Juventude	
  Viva	
  e	
  seus	
  
parceiros,	
  bem	
  como	
  nokcias	
  

sobre	
  as	
  organizações	
  
cadastradas.	
  	
  

	
  
	
  

Rede	
  Juventude	
  Viva	
  
 

Informaavo	
  



Comparaavo:	
  anúncios	
  e	
  repasses	
  realizados	
  até	
  julho	
  2014	
  
	
  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  
	
  
*São	
  Paulo	
   anunciou	
  R$162.000.000,00,	
   sendo	
  que	
  destes	
   considerou	
   apenas	
  R$	
   16.000.000,00	
  de	
   recursos	
  
federais,	
  o	
  restante	
  é	
  recurso	
  municipal.	
  Porém,	
  já	
  foram	
  idenaficados	
  repasses	
  de	
  recursos	
  federais	
  no	
  valor	
  
de	
  R$	
  73.259.851,74.	
  
**Algumas	
   ações	
   que	
   não	
   foram	
   anunciadas	
   estão	
   computadas	
   pois	
   os	
   valores	
   foram	
   definidos	
   após	
   o	
  
lançamento	
   (exemplo,	
   Projovem	
   2014	
   em	
   São	
   Paulo).Informação	
   ainda	
   inexistente	
   sobre	
   algumas	
   ações	
  
pactuadas	
  (por	
  exemplo,	
  valores	
  do	
  Mais	
  Educação)	
  

R$	
  0,00	
  

R$	
  100.000.000,00	
  

R$	
  200.000.000,00	
  

R$	
  300.000.000,00	
  

R$	
  400.000.000,00	
  

R$	
  500.000.000,00	
  

R$	
  600.000.000,00	
  

ALAGOAS	
   PARAÍBA	
   DF	
  E	
  RIDE	
   SÃO	
  PAULO	
  
(CAPITAL)*	
  

BAHIA	
   ESPÍRITO	
  
SANTO	
  

TOTAL	
  

VALOR	
  ANUNCIADO	
  NO	
  
LANÇAMENTO	
  (RECURSOS	
  DO	
  
GOVERNO	
  FEDERAL)	
  

VALOR	
  INVESTIDO	
  PELO	
  GOVERNO	
  
FEDERAL	
  

Anúncios	
  totais	
  de	
  recursos	
  do	
  governo	
  federal	
  nos	
  lançamentos:	
  R$	
  580.856.278,20	
  

Total	
  de	
  invesamentos	
  do	
  governo	
  federal	
  até	
  julho	
  de	
  2014:	
  R$	
  592.262.977,14	
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Protocolo	
  de	
  Atuação	
  para	
  a	
  Redução	
  de	
  Barreiras	
  de	
  Acesso	
  
à	
  Jusaça	
  para	
  a	
  Juventude	
  Negra	
  em	
  Situação	
  de	
  Violência	
  

Ministério	
  da	
  Jus.ça	
  

Assinam	
  o	
  Protocolo:	
  
	
  
•  Conselho	
   Nacional	
   do	
   Ministério	
  
Público	
  (CNMP),	
  

•  Conselho	
  Nacional	
  de	
  Jus8ça	
  (CNJ),	
  
•  Ordem	
   dos	
   Advogados	
   do	
   Brasil	
  
(OAB),	
  

•  Conselho	
   Nacional	
   de	
   Defensores	
  
Públicos	
  Gerais	
  (CONDEGE)	
  e	
  

•  Governo	
  Federal.	
  



	
   	
   	
   	
   	
   	
  O	
  PL	
  4471/2012	
  prevê	
  obrigatoriedade	
  de	
  inves8gação	
  de	
  óbitos	
  em	
  a8vidades	
  policiais.	
  

Mobilização	
   em	
   2013	
   e	
   2014	
   contou	
   com	
  o	
   apoio	
   da	
   sociedade	
   civil,	
   de	
   personalidades	
  

polí8cas	
  e	
  ar8stas	
  que	
  se	
  somam	
  a	
  centenas	
  de	
  militantes	
  sociais	
  nesta	
  frente	
  em	
  defesa	
  

da	
  vida	
  da	
  juventude	
  negra.	
  Abaixo-­‐assinado	
  online	
  puxado	
  por	
  mãe	
  de	
  ví8ma	
  em	
  Alagoas	
  

(foto)	
  tem	
  mais	
  de	
  30	
  mil	
  assinaturas	
  atualmente.	
  

	
  PL	
  4471/12	
  –	
  pelo	
  fim	
  dos	
  autos	
  de	
  resistência	
  



Plano	
  Juventude	
  Viva	
  -­‐	
  dez	
  2011	
  a	
  jul	
  2014	
  	
  

•  Lançamento	
  gradual	
  em	
  seis	
  dos	
  oito	
  estados	
  prioritários	
  

•  Reconhecimento	
  do	
  tema	
  como	
  prioridade	
  na	
  agenda	
  polí8ca	
  nacional	
  

•  Primeira	
   resposta	
   ar8culada	
   a	
   demandas	
   históricas	
   que	
   voltam	
   com	
   força	
   nas	
  

manifestações	
  –	
  	
  violência	
  policial	
  em	
  destaque	
  e	
  em	
  debate	
  

•  Ação	
  no	
  legisla8vo	
  -­‐	
  PL	
  4471	
  pelo	
  fim	
  dos	
  autos-­‐de-­‐resistência	
  em	
  disputa	
  

•  Ação	
  no	
  sistema	
  de	
  jus8ça	
  –	
  Plano	
  de	
  ação	
  de	
  protocolo	
  para	
  redução	
  de	
  barreiras	
  em	
  

implementação	
  com	
  CNJ,	
  CNMP,	
  CODENGE,	
  OAB	
  e	
  Governo	
  Federal	
  

•  Ação	
   com	
   Sistema	
   ONU	
   –	
   campanha	
   interagencial	
   para	
   toda	
   a	
   década	
   dos	
  

Afrodescendentes	
  pelo	
  fim	
  da	
  violência	
  contra	
  a	
  juventude	
  negra	
  

•  Instâncias	
  municipais	
  trabalhando	
  pela	
  primeira	
  vez	
  de	
  forma	
  conjunta	
  

•  Gradual	
  modificação	
   de	
   discurso	
   sobre	
   o	
   problema	
   nos	
  meios	
   de	
   comunicação,	
   sem	
  

es8gma8zar	
  a	
  juventude	
  negra,	
  com	
  maior	
  atenção	
  para	
  os	
  direitos	
  humanos.	
  

	
  



“A paz não pode ser mantida à força. 
Somente pode ser atingida pelo 

entendimento” (Albert Einstein - Krieg 
als Krankheit, 1932) 


